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O QUE PODE SER CONSIDERADO 
MATERIAL ESCOLAR PARA COMPRAR.

O Aeroporto de Salva-
dor, um dos quatro que o 
governo vai levar a leilão 
em março, foi o mais mal 
avaliado por passageiros 
ouvidos na mais nova pes-
quisa de satisfação a ser 
divulgada nesta terça-fei-
ra, 24, pelo Ministério dos 
Transportes. O de Curitiba 
foi apontado pelos passa-
geiros como o melhor ae-
roporto do país pela tercei-
ra vez consecutiva.

Durante as medições 
feitas pelo Ministério dos 
Transportes, a Azul foi 
considerada a companhia 
com o menor tempo mé-
dio de espera na fila do 
check-in: seis minutos e 
13 segundos. O tempo 
médio da Gol foi de 10 
minutos e 18 segundos, 
da Latam de 10 minutos e 
23 segundos e, da Avian-
ca, 12 minutos e 30 se-
gundos.

O aeroporto da capital 
baiana e o de Cuiabá, que 
ocupava a última posição 
na pesquisa anterior, são 
os únicos com nota infe-
rior a 4. A pesquisa ouviu a 
opinião de passageiros dos 
15 principais aeroportos 
brasileiros. Mesmo com 
as recentes reformas, a 
pesquisa mostra que o Ae-
roporto Marechal Rondon 
ainda está longe das condi-
ções ideais.

Entre os itens avalia-
dos pelos passageiros, o 
custo-benefício dos pro-
dutos de lanchonetes e 
restaurantes continua 
sendo aquele com a pior 
avaliação, com nota 2,85. 
O segundo mais mal ava-
liado foi o custo-benefi-
cio de produtos comer-
ciais, que recebeu nota 
2,94, e o terceiro foi o 
custo do estacionamen-
to, com nota 3,20.
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Campo Novo

Fagundes classificou 
os vários entraves do go-
verno Taques como ‘falta 
de gestão’. “O Governo 
arrecadou mais do que 
vinha arrecadando nos úl-
timos dois anos. Diria que 
(os problemas) são muito 
mais por falta de gestão”, 
disse Fagundes. As decla-
rações foram dadas em 
entrevista à Rádio Capital 
FM, na manhã da última 
terça-feira, 24.

O governador Pedro 
Taques irá anunciar, ain-
da, a revitalização de 86 
km de cinco rodovias tu-
ristas que dão acesso aos 
principais atrativos da 
região de Jaciara, no Sul 
do estado. São obras que 
vão impulsionar a ativi-
dade turística em Jaciara, 
conhecida nacionalmente 
pelas suas belezas natu-
rais e pela prática do es-
porte de aventura.  

Na avaliação de Fagun-
des, o governador deveria 
ter mais diálogo com as 
lideranças do Estado, bem 
como ouvir mais os an-
seios da população. “Gos-
taríamos, inclusive, que o 
governador Pedro Taques 
fosse mais aberto, procu-
rasse somar mais com as 
lideranças do estado, ouvir 
mais os prefeitos, fazer um 
Governo com maior parti-
cipação popular”, disse.

A Prefeitura Munici-
pal de Campo Novo do 
Parecis divulgou que, até 
o momento, a Equipe de 
Infraestrutura já recolheu 
aproximadamente 2.540 
toneladas de lixo e entu-
lho das ruas da cidade. 
Também foram trocadas 
aproximadamente 81 
lâmpadas e 400 árvores 
foram podadas. Estas fo-
ram as primeiras ações do 
novo governo no setor.

As críticas disparadas 
por Fagundes dirigidas a 
seu ex-colega de bancada 
no Senado Federal não 
são à toa. O senador re-
publicano vislumbra can-
didatura a governador de 
Mato Grosso nas eleições 
em 2018 e, pelo que se vê 
nos bastidores, o cenário 
atual entre os partidos po-
líticos no estado  fomen-
tam as eventuais preten-
sões do Senador.

Nesta sexta-feira, 25, o 
mutirão de limpeza segui-
rá pelas avenidas Ceará, 
Maranhão, Sabiá e a rua 
mutum do bairro Jardim 
das Palmeiras. A equipe 
pediu para que os mora-
dores colaborem, colo-
cando o lixo para fora dos 
quintais para que os cami-
nhões façam o serviço de 
recolhimento. Mais muti-
rões devem acontecer nos 
próximos dias.

O senador Wellington 
Fagundes (PR) teceu du-
ras críticas ao governador 
Pedro Taques (PSDB), afir-
mando, entre outros pon-
tos, que falta iniciativa e 
gestão ao Poder Executivo. 
“É um Governo que precisa 
sair da inércia, precisa par-
tir para a ação”, afirmou o 
senador citando o aumen-
to na arrecadação do esta-
do em 2016, um dos únicos 
no país.

A programação da Ex-
pedição Pró-Estradas con-
tinua na sexta-feira, 27, no 
município de Dom Aquino. 
Na cidade, Pedro Taques 
irá entregar a reconstru-
ção de 21 km da rodovia 
MT-344. A Sinfra irá con-
tinuar em 2017 a recons-
trução dos quilômetros 
restantes do trecho, es-
pecialmente entre os mu-
nicípios de Dom Aquino e 
Campo Verde.

O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, pediu hoje, 24, 
ao Supremo Tribunal Federal (STF) urgência na decisão sobre a 
escolha do relator das ações da Operação Lava Jato. Com a mor-
te do ministro Teori Zavascki, a Corte busca internamente uma 
solução para o impasse. Não há data para que uma decisão seja 

tomada. O STF está em recesso e os trabalhos devem ser reto-
mados na semana que vem.

Com a morte do ministro, o trabalho dos juízes auxiliares e dos 
funcionários com os documentos da Odebrecht foi suspenso, 

já que eles executavam as tarefas com autorização delegada por 
Teori. Após o trágico acidente, a delegação para executar os tra-

balhos cessou, o que impede a continuidade da análise.

Janot pede ao Supremo urgência para definir novo relator da Lava Jato

Lei do material escolar considera alguns itens. 
Quem tem filhos matriculados em escolas públicas 
ou particulares, ou é responsável pela educação de 
alguma criança ou adolescente enfrenta a cada inicio 
do ano o desafio de equilibrar o orçamento doméstico 
e a compra do material escolar solicitado pelos 
centros de ensino. Com a lei que proibe as escolas de 
incluírem nas listas produtos de uso coletivo, percebe 
se a redução de exageros. Outras práticas abusivas 
não previstas na nova legislação, como a cobrança 
de taxa de material sem apresentação dos itens que 
serão comprados, continuam sendo praticadas por 
algumas escolas.
A lei federal 12.886|13 proíbe a inclusão na lista de 
material escolar do aluno itens de uso coletivo, como 
papel higiênico, detergente, álcool, copos e talheres 
descartáveis, grandes quantidades de papel, tintas 
para impressoras, grampeador, grampos e pastas 
classificadoras, também materiais como tinta, fita 
adesiva, cola e lápis de cor para uso coletivo não 
podem ser pedidos nas listas. Os custos de materiais 
de uso coletivo devem ser considerados no cálculo 
do valor das anuidades, para escolas particulares.
O INMETRO definiu exigências mínimas de 
segurança para artigos de materiais escolares: 
Certificação  deve entrar na lista de compras. Listam 
riscos de materiais que não seguem as normas 
técnicas de uso comum.
Algumas escolas deixaram de incluir ítens que cos-
tumavam constar na lista, como grande quantidade 
de papel e canetão para escrever no quadro. No 
entanto, nem toda conduta considerada abusiva no 
que se refere a material escolar esta identificada 
na lei, que trata especificamente da proibição de 
itens de uso coletivo. Segundo especialistas em 
defesa do consumidor, uma prática muito comum por 
parte das escolas é a cobrança de taxa de material 
sem a apresentação da lista, ainda acontece e é  
considerada abusiva.
O que pode e o que não pode: Taxa - É abusiva a 
cobrança de material escolar sem apresentação da 
lista.  Lista - pais ou responsáveis pelos alunos tem 
o direito de conhecer a lista de material.   É possível 
solicitar a lista de material do ano anterior para ter 
uma base do que é solicitado. É a única forma de os 
pais evitarem surpresas desagradáveis.  Marca - A 
escola não pode exigir que os pais comprem itens 
de uma determinada marca ou papelaria . USO 
COLETIVO - A lista não pode  incluir materiais de 
uso coletivo, como de higiene e limpeza, nem taxas 
para suprir despesas com água, luz e telefone por 
exemplo. APOSTILAS - Algumas escolas utilizam 
apostilas como material didático. Somente para 
este item pode haver exigência de compra em 
determinados estabelecimento ou na própria 
escola. COBRANÇA - Caso seja comprovada alguma 
cobrança indevida em relação a lista de material  a 
escola pode ser punida e obrigada a ressarcir o valor 
pago em dobro. PACOTE - Os pais é que deverão 
optar por comprar ou não os produtos solicitados.

Prof: José Fernandes Calvário - da rede
municipal de ensino C.M.E Silvio Paternez.

Provas do vestibular específico da Unemat serão realizadas em março

Os candidatos inscritos para o vestibular específico da Unemat 
na modalidade Parceladas devem ficar atentos, pois as provas que 
seriam realizadas no dia 19 de fevereiro foram adiadas para o dia 19 
de março no período das 8h às 11 horas (horário de Mato Grosso). 
A alteração na data de provas foi publicada em edital complementar 
nº 003/2016 Covest divulgado nesta terça-feira, 24, e que pode ser 
consultado através do site da universidade. Neste concurso vestibu-
lar a Unemat oferece 400 vagas nos cursos de Ciências Biológicas 
(Colíder), Sociologia (Confresa), Agronomia (Juara), Física (Luciara), 
Agronomia e Direito (Marcelândia), Filosofia e Zootecnia (Vila Rica). 
Para esse vestibular a Unemat reserva 25% para estudantes que se 
autodeclarem negros ou pardos, por meio do Programa de Inclusão 
e Integração Étnico-Racial (PIIER) e 35% das vagas para estudantes 
oriundos da escola pública. A divulgação do resultado final deste ves-
tibular será conhecido a partir do dia 10 de maio. As datas de ma-
trículas e calendário das aulas serão divulgados por meio de edital 
complementar.


